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APRESENTAÇÃO1

Tiago José Risi Leme

1) �A vida e o legado de  
Santo Afonso Maria de Ligório

Santo Afonso nasceu na cidade italiana de Nápoles, em 
27 de setembro de 1696. Era o primeiro de oito filhos e seus 
pais pertenciam à aristocracia do então Reino de Nápoles. 
Estava destinado a um futuro promissor e, não por acaso, 
recebeu o nome de Afonso, que significa “nobre e valoroso”.2

Foi educado pelos melhores preceptores do reino e, na 
condição de menino prodígio – ou, nas palavras de hoje, 
superdotado –, aos doze anos foi admitido na Faculdade de 
Direito de Nápoles, formando-se advogado aos dezesseis anos. 
Como afirmou o papa Bento XVI, em sua audiência geral de 
30 de março de 2011, numa série de catequeses sobre os dou-
tores da Igreja, “era o advogado mais brilhante do fórum de 
Nápoles: por oito anos venceu todas as causas que defendeu”. 
Porém, seus princípios éticos e religiosos foram predominantes 
em sua personalidade e, tocado pela graça, ele foi tomado de 
indignação pela corrupção e pela injustiça que contaminavam 

1 Dedico esta humilde apresentação e a tradução desta obra aos meus pais, Aparecido 
Ariovaldo Leme e Maria de Lourdes Risi Leme. 
2 Dicastero delle Cause dei Santi, “Alfonso Maria de’ Ligori”. Disponível em: https://www.
causesanti.va/it/santi-e-beati/alfonso-maria-de-liguori.html. Acesso em: 14 ago. 2024. 
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os tribunais da época. Assim, em 1723, sentiu-se chamado 
a deixar tudo para seguir o Senhor e tornar-se sacerdote. Tal 
qual outro futuro bispo e doutor da Igreja como ele, São 
Francisco de Sales, precisou enfrentar a oposição de seu pai, 
o qual, porém, ainda daria à Igreja duas filhas monjas, um 
filho beneditino e outro filho sacerdote secular.

Durante os anos em que exerceu a advocacia, Afonso 
serviu como voluntário no hospital de Nápoles, onde visitava 
os doentes.3 Sua formação sacerdotal durou três anos e, assim, 
em 1726, ele foi ordenado sacerdote, exercendo o ministério 
junto à Congregação diocesana das Missões Apostólicas. 
No início de seu apostolado, dedicou-se à evangelização e à 
catequese da população menos favorecida e marginalizada, 
que se encontrava vulnerável ao vício e à criminalidade: 

[...] com paciência ensinava-os a rezar e a melhorar seu modo de viver. 
Afonso alcançou ótimos resultados: nos bairros mais miseráveis da cidade, 
multiplicavam-se grupos de pessoas que, à noite, se reuniam nas casas e 
nas bodegas para rezar e meditar a Palavra, sob a guia de alguns catequistas 
formados por Afonso e por outros sacerdotes, que visitavam regularmente 
esses grupos de fiéis. Quando, por vontade do arcebispo de Nápoles, essas 
reuniões passaram a acontecer nas capelas da cidade, receberam o nome 
de “capelas serôdias”.4

Aos 35 anos, foi evangelizar o povo simples do inte-
rior do Reino de Nápoles e, preocupado com a situação de 
marginalização em que se encontrava, sentiu-se chamado a 

3 Cf. Ibidem. 
4 BENTO XVI, “Udienza generale”, Praça São Pedro, 30 mar. 2011. Disponível em: https://
www.causesanti.va/it/santi-e-beati/alfonso-maria-de-liguori.html. Acesso em: 14 ago. 2024. 
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fundar a Congregação do Santíssimo Redentor. Era o ano 
de 1732. Os redentoristas nasceram como uma congregação 
de missionários itinerantes, que anunciavam o Evangelho 
e exortavam à conversão, dedicando-se, ainda, à educação 
dos excluídos. Afonso lançou mão de métodos “modernos” 
em prol da evangelização, como o recurso à música, tornan-
do-se também compositor. Muitas de suas composições são 
cantadas até hoje, como o célebre hino natalino “Tu scendi 
dalle stelle” (Tu desces das estrelas). 

Em 1762, quando já contava 66 anos, o papa Clemente 
XIII nomeou-o bispo de Sant’Agata dei Goti, atual pro-
víncia de Benevento. Exerceu o episcopado por treze anos, 
deixando o ministério em 1775, pelo agravamento de seu 
estado de saúde.

Santo Afonso também foi um grande teólogo e sua obra 
considerada mais importante é a Teologia moral (1748), 
dividida em alguns volumes, na qual ele “propõe uma sín-
tese equilibrada e convincente entre as exigências da lei de 
Deus, gravada nos nossos corações, revelada plenamente 
por Cristo e interpretada com autoridade pela Igreja, e os 
dinamismos da consciência e da liberdade do homem”.5 
Exortava continuamente os sacerdotes de sua diocese e da 
congregação por ele fundada a “serem fiéis à doutrina moral 
católica, assumindo uma atitude caridosa e compreensiva, 
para que os penitentes pudessem sentir-se acompanhados, 
sustentados, encorajados em seu caminho de fé e de vida 

5 Ibidem. 
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cristã”, e sempre dizia que “os sacerdotes são um sinal visível 
da misericórdia infinita de Deus, que perdoa e ilumina a 
mente e o coração dos pecadores, a fim de que se convertam 
e mudem de vida”.6  

Santo Afonso também foi um mestre de espiritualidade e 
suas obras marcaram profundamente a religiosidade popular 
dos últimos séculos. Dentre elas, podemos citar, remontando 
ainda à catequese de Bento XVI, As máximas eternas (1728), 
As glórias de Maria (1750) e A prática de amar Jesus Cristo 
(1768), que consiste numa “síntese do seu pensamento e 
sua obra-prima”.7

Afonso Maria de Ligório faleceu em Nocera dei Pagani 
(atual Pagani, na província de Salerno), no dia 1º de agosto 
de 1787, aos 90 anos. Seus restos mortais repousam na basí-
lica pontifícia a ele dedicada, na mesma cidade de Pagani. 
Foi beatificado em 1816, pelo papa Pio VII, e canonizado 
em 1839, por Gregório XVI. Sua memória litúrgica é cele-
brada em 1º de agosto, dia de sua páscoa (2 de agosto no rito 
tridentino). Em 1871, o papa Pio IX proclamou-o doutor 
da Igreja. Em 1950, recebeu de Pio XII o título de “celeste 
Patrono de todos os confessores e moralistas”.8

2) Sobre a Novena de Natal de Santo Afonso

Em 1754, durante uma missão junto ao povo de Nola 
(Nápoles), Santo Afonso compôs um canto natalino que 

6 Ibidem.
7 Ibidem. 
8 Moralista no sentido do estudo da teologia moral.
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se tornaria o mais conhecido e entoado em toda a Itália.9 
Transcrevemos aqui as duas primeiras estrofes da letra ori-
ginal, em tradução nossa:10

1. Tu desces das estrelas, ó Rei do céu,
E vens a uma gruta, ao frio e ao gelo.
E vens a uma gruta, ao frio e ao gelo.
Ó meu Menino Divino, eu te vejo aqui tremendo, ó Deus Bendito.
Ah, quanto te custou ter me amado.
Ah, quanto te custou ter me amado.

2. Tu que és do mundo o Criador,
faltam-te calor e panos, ó meu Senhor.
Faltam-te calor e panos, ó meu Senhor.
Querido Menino, ó eleito, quanto essa pobreza me encanta,  
pois o amor te fez pobre demais. 
Pois o amor te fez pobre demais.

1. Tu scendi dalle stelle, o Re del Cielo,
E vieni in una grotta al freddo, al gelo.
E vieni in una grotta al freddo, al gelo.
O Bambino mio Divino, io ti vedo qui a tremar, o Dio Beato. 
Ah, quanto ti costò l’avermi amato. 
Ah, quanto ti costò l’avermi amato.

9 O texto foi publicado em 1755, pelo editor Benedetto Gessari, em: Alfonso Maria de’ 
Liguori, Operette Spirituali, ed. VI, Napoli, Benedetto Gessari, 1755. 
10 Também sugerimos ao leitor que procure no YouTube um vídeo que mais lhe agrade 
para conhecer essa canção. Há, por exemplo, uma gravação feita pelo tenor italiano Andrea 
Bocelli e outra sugerida pelos redentoristas, em seu portal A12, pelo cantor frei Alessandro, 
disponível em: https://www.a12.com/redentoristas/noticias/redentoristas/ouca-o-canto- 
de-natal-mais-famoso-da-italia-composto-em-1754. Consulta em: 10 abr. 2025.
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2. A te, che sei del mondo Il Creatore,
Mancano panni e fuoco, o mio Signore.
Mancano panni e fuoco, o mio Signore.
Caro eletto Pargoletto, quanto questa povertà più mi innamora, 
giacché ti fece amor povero ancora. 
Giacché ti fece amor povero ancora.

Tomamos a liberdade de citar e transcrever esse canto 
de Santo Afonso, não apenas a fim de que o leitor tome 
conhecimento dele, mas também no intuito de convidar 
o leitor a entrar no espírito do Natal pela via da arte e da 
beleza. Em sua beleza e simplicidade, esse canto sintetiza a 
espiritualidade de Santo Afonso apresentada nesta Novena, 
a qual, em seus nove dias de preparação para o Natal do 
Senhor, nos propõe nove meditações de Santo Afonso sobre 
o mistério da Encarnação do Verbo Eterno de Deus. Em 
suas meditações para os nove dias desta novena, assim como 
naquela belíssima canção natalina, tão antiga e sempre nova, 
Santo Afonso reverencia o esvaziamento do Verbo (para alu-
dir às palavras de São Paulo em Filipenses 2,5-11), refletindo 
sobre a escolha livre, consciente e amorosa de nosso Senhor 
Jesus, desde toda a eternidade, de nascer pobre, pequenino, 
frágil e dependente, na figura de um lactente. Santo Afonso 
salienta que Cristo poderia ter se encarnado já como homem 
adulto, como Adão e Eva, que foram criados por Deus sem 
passar pela infância. Além disso, sendo Deus Onipotente, 
ele poderia ter nos salvado de outro modo que não o do 
sofrimento, da flagelação, do Calvário e da cruz. Mas Cristo 
quis sofrer já antes de nascer, sofrendo com Maria e José a 
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angústia e o desapontamento de não ter um lugar adequado 
para nascer, quando não havia, para eles, em Belém, nenhum 
lugar onde se hospedar (cf. Lc 2,7); sofrendo ainda a per-
seguição dos poderosos do mundo, razão pela qual tiveram 
de fugir como refugiados para o Egito, onde viveram como 
desconhecidos e forasteiros. Para Santo Afonso, Jesus Cristo 
deu-nos o exemplo e, já na figura de uma criança de colo, 
tem muito a nos ensinar.

Que esta novena seja, para todos nós, um caminho rico 
e frutuoso de preparação para o Natal de Jesus, que por nós 
se encarnou, para nossa salvação, por nosso amor, para nos 
mostrar que Deus não só nos criou por nos amar desde a 
eternidade, mas também nos redimiu do mau uso da nossa 
liberdade, que teve como consequência o pecado e a morte, 
e para que o amemos, seguindo o seu exemplo, até o dia em 
que o veremos face a face (1Cor 13,12).

Esta novena de Santo Afonso, que não deve ser con-
fundida com sua Novena do santo Natal, foi publicada em 
1766, na parte II da obra La via della salute: meditazioni e 
pratiche spirituali per acquistare la salute eterna [O caminho 
da salvação: meditações e práticas espirituais para alcançar a 
salvação eterna].


